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EDUCAÇÃO É COISA SÉRIA

O que seria de nosso país

sem a Educação? Não

teríamos médicos, dentistas

engenheiros, advogados,

nem professores teríamos,

pois é através dela que a

nossa sociedade é

construída.

Ela é um Direito Universal.

Você sabe o que isso

significa? Quer dizer que

todos nós brasileiros,

brancos e pretos, pobres e

ricos temos o direito de

receber uma boa educação.

Ainda assim sabemos que há

um longo caminho a ser

percorrido até que ela seja 

realmente oferecida para

todos, com a mesma

qualidade e igualdade de

condições.

Enquanto em muitas

cidades de Minas Gerais o

acesso à escola é difícil, e

as condições que ela

oferece nem sempre são as

melhores, aqui em Simão

Pereira, a Prefeitura e a

Secretaria de Educação,

estão trabalhando, e muito,

para garantir o melhor

ensino para todos os seus

alunos.

Por isso, não se esqueça:

Educação é coisa séria! 
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REPRESENTAÇÃO DE TURMA E

FORMAÇÃO DE LIDERANÇAS NA ESCOLA

A Democracia é um dos pilares de nossa

sociedade, por isso, o trabalho de formação

de novas lideranças dentro do ambiente

escolar é de grande importância, e o

primeiro contato desses alunos com o

processo democrático do voto é através da

escolha das representações de turma.

A professora  de História da EMCAR, Thaís

Rivetti, foi a responsável por desenvolver

esse projeto com os alunos dos Anos Finais.

Leia abaixo o depoimento que ela deu sobre

o trabalho que foi realizado na escola.

"Em relação ao projeto, eu acho importante

porque é o primeiro contato que eles têm, a

primeira oportunidade, que eles têm com o

processo eleitoral, onde eles podem

escolher alguém para representá-los e a

importância também de quem se candidata

em estar apto a realizar aquelas funções ,

estar ciente de toda a responsabilidade que 

exige o cargo, então eu acho importante

tanto para quem se candidata, quanto para

quem vota, e esse primeiro contato é

importante para que eles possam começar

uma reflexão de processo eleitoral mesmo,

de votar em alguém para representá-los e é

importante até quando não dá certo tanto

para o candidato, quanto para quem vota, 
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p o r  q u e  e l e s  t a m b é m  t e m  a

o p o r t u n i d a d e  d e  a n a l i s a r  q u e  u m a

e s c o l h a  a l e a t ó r i a ,  s e m  n e n h u m

t i p o  d e  c o m p r o m i s s o  p o d e

c o m p r o m e t e r  a  t u r m a  d u r a n t e  o

a n o  l e t i v o . "



ENTRELINHAS

Nessa edição, a coluna Entrelinhas ouviu a

Psicóloga Daniele Genevam de Andrade

Rocha sobre "A Psicologia como um suporte

à Aprendizagem e Convívio Social dentro da

Escola"

Daniele, Simão Pereira já conta com o

serviço de Psicologia Clínica no Sistema de

Saúde há muito tempo, mas um

atendimento especializado, como a

Psicologia Escolar, dentro de cada

unidade, realmente é inovador. Como

profissional da área, qual a sua opinião

sobre essa importante mudança no modo

de anteder aos nossos alunos?

O Serviço da Psicologia Escolar vem somar-

se a uma equipe que já existe, conhece e

lida diariamente com os alunos e suas

necessidades. 

É de fundamental importância a interação

com essa equipe para melhor diagnosticar

as questões nas suas particularidades e
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poder intervir com ações preventivas, em

grupo ou individualmente. Visa prevenir ou

minimizar problemas de desenvolvimento

relacionados ao desempenho escolar,

problemas interpessoais referentes ao

aprendizado ou adaptação à escola,

problemas estruturais ou funcionais no

ambiente de Ensino; poder viabilizar a

integração família – comunidade – escola,

para promover o desenvolvimento integral

do Ser.

Como tem sido, na sua percepção, a

reação dos alunos em relação ao seu

trabalho? Estão desconfiados, retraídos ou

já começaram vá buscar seu apoio?

Percebo que os alunos me receberam muito

bem, estão muito receptivos e as demandas

vão se apresentando a cada vez. Procuro

estar presente nos momentos das refeições

e do recreio, isso vai favorecendo o laço, a

empatia necessária para que os alunos

possam se dirigir a mim. Proponho espaços

de fala, rodas de conversas e outras

atividades no intuito de possibilitar

momentos para a expressão das emoções e

sentimentos. Falar em Saúde Mental na

Escola é um importante aliado no combate

ao bullying, ao preconceito e ao suicídio.



ENTRELINHAS
Falando agora aos pais de nossos alunos,

quais os principais transtornos que podem

surgir na fase escolar? Quais os sinais com

os quais eles devem se preocupar?

A Infância e a Adolescência são fases da vida

cheias de desafios e com isso podem

aparecer dificuldades em lidar com as

mudanças físicas e emocionais pelas quais

passam. Então vale aos Pais não ignorar os

sinais de alerta ou a sensação de que

“alguma coisa não está bem”. Sinais como:

comportamento agitado, isolamento (passar

muito tempo sozinho / poucos amigos),

medo, preocupação ou ansiedade

excessivos, sentimento de tristeza

duradouros servirão como termômetro para

medir possíveis males.

Os transtornos mais frequentes

encontrados são: Depressão, Transtorno de

Ansiedade, Transtorno de Déficit de Atenção

e Hiperatividade (TDAH), Transtornos

alimentares ou por uso de substância e

Transtorno de Conduta.

J O R N A L  D A  S E C R E T A R I A  D E  E D U C A Ç Ã O  E D I Ç Ã O  2  / /  J U N H O  D E  2 0 2 2

S E C R E T A R I A  D E  E D U C A Ç Ã O  D E  S I M Ã O  P E R E I R A E D I Ç Ã O  2  / /  J U N H O  D E  2 0 2 2

 F a l a r  e m  S a ú d e  M e n t a l  n a 

E s c o l a  é  u m  i m p o r t a n t e 


a l i a d o  n o  c o m b a t e  a o 

b u l l y i n g ,  a o  p r e c o n c e i t o  e 


a o  s u i c í d i o .

G E N T E  Q U E  F A Z 


A  E D U C A Ç Ã O

Ronaldo da Conceição  
33 anos de EMCAR



A Coordenadora da Educação Infantil Rosa

Simões realizou uma experiência

gastronômica educativa com as crianças do

segundo período da Professora Lucimar. 

Também gastrônoma, a coordenadora

escolheu uma experiência divertida.

Aplicando os objetivos da Base Nacional

Comum Curricular e a proposta curricular do

Município, que privilegiam as experiências

como processos de aprendizagem, a tarde

foi contemplada com a produção de

biscoitos de vogais. Cada criança colocou a

mão na massa e modelou as vogais, fixando

suas especificidades, assimilando noções

de medidas, quantidades, sobre os

ingredientes e suas características e o

processo de cocção. A interação,

descobertas e o divertimento fez cada

criança explorar suas habilidades e

degustar um delicioso biscoito de vogal. 

As experiências na Educação Infantil

respeitam a infância, estimulam os

potenciais e desenvolvem saberes.

DIRETO DA SALA DE AULA
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Os desenhos de observação criados pelos

alunos Leonardo, Ricardo e Leandro, do

sexto ano, são a expressão simples, mas

atenciosa da paisagem de Simão Pereira. A

araucária plantada no jardim da escola ou a

antena no alto do morro mostram como o

olhar é importante ao elaborar uma imagem

no papel. 

Professor Roberto Zynk



ACONTECENDO EM SIMÃO PEREIRA
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Projeto Interdisciplinar sobre Meio-Ambiente

2022  -  Alunos do 9º ano e EJA Anos Finais

Projeto Oficina Horta Suspensa com os
alunos do Centro de Aprendizagem
Multidisciplinar.

Coral Arte e Vida, sob a direção do

Professor Geraldo Nascimento.

Projeto Ciranda Literária

https://youtu.be/ZbZBYwDaBAo


ACONTECENDO EM SIMÃO PEREIRA
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A proposta da aula de arte dada ao 6o ano foi
desenhar cenas da paisagem da escola e da
cidade de Simão Pereira. 

O trabalho ao ar livre permite aos alunos
escolher seu próprio recorte da realidade, e
encontrar diferentes maneiras de apreendê-la.

O programa Saúde na Escola é uma estratégia
para unir a Saúde e a Educação.  Através da
troca de saberes da equipe com as crianças e
adolescentes, os conhecimentos são
adquiridos e a saúde é garantida.

Palestra com a Nutricionista Cecília Lisboa
Ferreira Coutinho e o médico Expedito Martins
Pinheiro Silva

Palestra com a equipe do CRASS de Simão
Pereira, e do Conselho Tutelar do município,
em comemoração ao Dia  18 de Maio - Dia
Nacional de Combate ao Abuso e Exploração
Sexual de Crianças e Adolescentes.



PRATA DA CASA 
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A difícil, e imprescindível,

 arte de ensinar a voar

“Toda experiência de aprendizagem se inicia

com uma experiência afetiva. É a fome que

põe em funcionamento o aparelho pensador.

Fome é afeto. O pensamento nasce do afeto,

nasce da fome. Não confundir afeto com

beijinhos e carinhos. Afeto, do latim

“affetare”, quer dizer “ir atrás”. É o

movimento da alma na busca do objeto de

sua fome. É o Eros platônico, a fome que faz

a alma voar em busca do fruto sonhado.”

Assim já dizia meu Mestre Rubem Alves,

falando mais uma vez sobre a Educação e

suas singularidades. Mas a questão hoje aqui

posta é: por que se dedicar a esse tão

“penoso”, e poucas vezes reconhecido, ofício

de ensinar a voar?

Não posso falar por outrem, por isso o artigo

dessa semana será totalmente intimista e

espero que, assim, desperte em tantos

colegas com quem dividi salas, senão uma

inspiração, uma reflexão necessária sobre o

exercício do magistério.

Se eu dissesse que fiz a opção do meu curso

de graduação baseado em um ímpeto

vocacional estaria sendo grandemente

mentiroso – como muitos da minha geração

(e classe social) naquela época a

Licenciatura (no turno noturno) era a opção

viável para quem não era filho de Doutos e

abastados. Por isso, prestei vestibular para

Letras achando que seria professor de Língua

Inglesa. Vã ingenuidade da juventude rsrs …

nossas escolhas nos levam a caminhos, que

nem o maior dos exploradores seria capaz de

precisar com exatidão.

Como dizia meu saudoso amigo João Carlos

Gonzaga – o Jornalista João Vermelho – “a

vida é uma roda gigante”, por isso comecei

minha história docente no Magistério

Superior em salas de faculdades realizado

com o exercício da função, e com uma boa

remuneração. É fato que das aulas nunca me

afastei, mas, em dado momento, me vi

lecionando na Educação Básica, em escolas

do interior, com todas as adversidades

possíveis (e imagináveis) para quem já

vivenciou essa situação – e foi justamente

nesse chão de escola que entendi o

significado da palavra “Professorar”, e que

ele vai muito além de cumprir conteúdo

programático e ementas.

Depois disso, por um acaso do destino

(Será?), não me afastei mais dessa

experiência sensorial, desse teste de

resignação e fé, que é trabalhar em escolas

públicas, e foi justamente por conta dessa

oportunidade que a vida me ofereceu, que eu

entendi qual o meu papel em uma sala-de-

aula, e qual a minha função na construção da

tão desejada “Justiça Social para Todos” –

ensinar aos meus alunos que é possível, e

necessário, sonhar – antes disso, fazê-los

acreditar que seus sonhos podem se tornar

realidade.






Respondendo à questão posta no início

desse textículo, em forma de artigo: por

que se dedicar a esse tão “penoso” ofício? 

De maneira assertiva, e com base em fatos

concretos, posso afirmar que dia desses,

como já aconteceu inúmeras outras vezes

(sou humano e falível) encarei uma turma

tomado de torpor, cansaço, ansiedade e

angústia por conta das vicissitudes que a

vida nos impõe, mas, bastou começar a

aula para que todo o mal estar e

desconforto ficasse para trás. Por isso,

ouso afirmar sem medo de cometer mal

juízo, que esse é o verdadeiro sentido da

profissão que escolhi. 

Como diria minha eterna professora Cora

Coralina, o professor é “feliz por que

transfere o que sabe aos seus alunos, mas,

ao mesmo tempo, aprende com aquilo que

ele ensina” – ensinar a voar, e a acreditar

nos próprios sonhos. É por isso, e a favor

disso, que devemos trabalhar sempre.

Sérgio Soares
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Durante o mês de Maio, passado, a Rede de

Educação de Simão Pereira passou por

mudanças na sua estrutura Administrativa.

Foi criado o cargo de Diretor para o Pré-

Escolar Municipal Maurício Savino Cestaro,

com a finalidade de otimizar a gestão, e

garantir maior qualidade ao ensino

prestado.

Na oportunidade, a EMCAR também sofreu

mudanças com a chegada de um novo

Diretor, compondo assim uma nova equipe

diretiva, que passa a contar com a

Professora Denise Darwich Castro de Souza

como Vice-Diretora.

Clicando na foto abaixo, você poderá

acompanhar a fala do Professor Ricardo

Lincoln de Oliveira, Diretor da Escola

Municipal Conceição Aparecida Rosso -

EMCAR.

PRATA DA CASA MUDANÇAS

https://youtu.be/4VEkFvl8KEc


A CIDADE QUE EU VEJO
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Uma das formas de se desenvolver o

hábito da leitura nos pequenos é através

da Contação de Histórias, por isso, as

Professoras Angélica de Oliveira Caçador

Lisboa e Flávia Filomena Borges de

Andrade Machado desenvolveram com os

alunos do 1º ano, nos Anos Iniciais, uma

atividade cheia de ludicidade e interação

No vídeo é possível acompanhar uma

sessão de Contação de Histórias

coordenada pela Professora Juliana de

Oliveira Lopes, com alguns alunos do

primeiro ano, a partir da história

trabalhada em sala pelas professoras

Flávia e Angélica.

LITERATURA ENCENA

Foto: Thaís Fernandes Rivetti

Fin de tarde na EMCAR

Para assistir clique na imagem acima, ou
acesse o Canal do Jornal A Voz da Educação no
Youtube através do link abaixo:

https://youtu.be/v9jQp6XI8KI

https://youtu.be/v9jQp6XI8KI

